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    Introdução


    Terminei meu mestrado em 2010, oportunidade em que estudei a inteligência coletiva em ambiente virtual de aprendizagem. Logo em seguida, meus interesses recaíram sobre o blended learning, ou aprendizagem híbrida. Desde aquela época, eu sabia que algo muito poderoso estava transformando o cenário educacional e que não era, a meu ver, um modismo, mas sim algo muito coerente com o espírito do tempo. Assim, resolvi aprofundar-me nos estudos sobre esse tema no doutorado, o qual concluí em 2016 e defendi em 2017.


    A minha percepção não estava errada, o que pode ser comprovado hoje por meio de relatórios especializados em avaliar cenários educacionais que apontam a aprendizagem híbrida como a modalidade mais promissora na educação.


    Em 2022, escrevi meu primeiro livro sobre aprendizagem híbrida, um resumo do que aprendi em mais de dez anos de pesquisas acadêmicas. No entanto, sentia falta de algo que falasse mais diretamente com o público, de um conteúdo com orientações práticas que pudessem ser aplicadas logo após a leitura. Daí a minha motivação para escrever este livro: oferecer informações práticas e embasadas em teorias sólidas, mas, claro, livrando o leitor dos cansativos jargões acadêmicos.


    Optei por escrever este livro como se estivesse em uma conversa informal frente a frente com professores, designers instrucionais, profissionais da educação corporativa, coordenadores de curso ou qualquer pessoa interessada em aprendizagem híbrida. Meu objetivo é que você, leitor, encontre nele orientações que o ajudem a criar experiências de aprendizagem híbridas de forma imediata.


    Sei que não consegui cobrir todos os aspectos, até porque isso parece ser uma missão impossível para qualquer livro, mas tenho convicção de que as informações expostas nas próximas páginas vão contribuir para que você inicie nessa modalidade de forma consistente.


    Este livro é igualmente válido para profissionais experientes, pois trago dicas que certamente vão possibilitar o aperfeiçoamento de suas práticas com a aprendizagem híbrida.


    A organização do livro


    Os capítulos foram organizados da seguinte forma: no [capítulo 1], abordo conceitos e temas gerais que sugiro que você conheça antes de partir para a implantação da sua aprendizagem híbrida. Assim, apresento o conceito de aprendizagem híbrida, modelos, justificativas, potenciais, vantagens e teorias educacionais para a aprendizagem híbrida.


    No [capítulo 2], sugiro uma caixa de ferramentas básica para você usar na criação e entrega de conteúdos interativos, bem como na avaliação. Este é um capítulo especialmente desafiador, já que as tecnologias mudam o tempo todo. Por isso, não quero que você se prenda a marcas, mas que compreenda o potencial dessas tecnologias, uma vez que isso só deverá ser ampliado, especialmente agora, com a popularização da inteligência artificial.


    No [capítulo 3], discuto o fato de que a aprendizagem híbrida da forma como está sendo defendida atualmente não é nada se não for acompanhada de metodologias e técnicas que promovam o engajamento dos aprendizes. A implantação de metodologias ativas é mandatória quando falamos em aprendizagem híbrida, além de ser um dos aspectos mais desafiadores, uma vez que educadores e estudantes ainda estão acostumados com uma didática baseada na instrução.


    No [capítulo 4], sugiro etapas para o planejamento, indicando ferramentas para que você possa conduzir uma boa análise e ajudando-o a pensar sobre as necessidades dos aprendizes e dos alunos e sobre a seleção das tecnologias. Ainda trago uma explicação da taxonomia de Bloom, que vai ajudá-lo a escrever objetivos de aprendizagem assertivos e a determinar conteúdos, tecnologias, estratégias e avaliação da sua aprendizagem híbrida.


    No [capítulo 5], apresento conceitos essenciais de avaliação e trato das finalidades e de algumas técnicas que você pode empregar para acompanhar o desenvolvimento dos alunos. Na aprendizagem híbrida, a avaliação é favorecida, uma vez que os alunos deixam vários registros nas plataformas digitais, bem como ocorre a melhoria na relação professor-aluno, o que possibilita um acompanhamento mais próximo.


    No [capítulo 6], finalmente, porém não menos importante, recupero informações sobre acessibilidade, um tema que não pode mais ficar de fora de nenhum planejamento educacional. Todos os cursos e aulas devem seguir os princípios do design universal para aprendizagem; caso contrário, negaremos a possibilidade de aprendizado para todos, independentemente de suas condições físicas e cognitivas.


    José Erigleidson

  


  
    
      Capítulo 1


      O que você precisa saber sobre aprendizagem híbrida antes de começar

    


    Neste capítulo inicial, apresento conceitos e termos fundamentais para quem vai lidar com aprendizagem híbrida. São aspectos que você não pode deixar de saber para poder surfar nessa modalidade. Sendo assim, tratarei de temas como a própria definição de aprendizagem híbrida, a importância dessa modalidade para os dias atuais, seus tipos, potencialidades e desafios, bem como as teorias educacionais que lhe conferem robustez pedagógica.


    Ao longo desta unidade – e de todo o livro – veremos que essa é uma modalidade que vai muito além da simples definição de mistura do on-line com o presencial.


    1.1 O que não é aprendizagem híbrida


    Antes de apresentar algumas definições de aprendizagem híbrida, vamos falar do que ela não é, já que é relativamente comum ver essa expressão ser utilizada de maneira equivocada para nomear práticas que não condizem com o que é chamado hoje de aprendizagem híbrida.


    Assim, aprendizagem híbrida não é:


    
      	
Uso de tecnologia na educação: o mero uso de tecnologias como LMS, laptops, tablets e aplicativos não caracteriza, por si só, a aprendizagem híbrida.


      	
Learning Management System (LMS): o uso específico de um sistema de gestão de aprendizagem para depositar conteúdo ou atividades para os alunos sem nenhuma estratégia didática definida não configura aprendizagem híbrida. Na verdade, o que temos nesse caso é a redução do potencial do LMS a mero repositório.


      	
Uso de vídeos on-line: solicitar que os alunos assistam a videoaulas como forma de complementar as aulas presenciais.


      	
Alternância de espaços físico e virtual: alternar momentos presenciais e on-line sem manter uma continuidade didática.

    


    Todas essas técnicas são válidas desde que tenham um propósito pedagógico definido e porque, de certa forma, incorporam a elas tecnologia em algum nível para promover o ensino, mas veremos que a aprendizagem híbrida vai além, ao criar ambientes complexos e ricos em possibilidades para o aprendizado.


    1.2 Afinal, o que é aprendizagem híbrida?


    O conceito de “blended learning” (aprendizado híbrido) começou a se desenvolver na década de 1960 em ambientes corporativos e de ensino superior. Nessa época, algumas instituições começaram a combinar o ensino presencial com o uso de tecnologias para aprimorar o processo de aprendizagem. No entanto, a expressão “blended learning” só foi formalmente usada em 1999, quando o American Interactive Learning Center lançou programas de software projetados para o ensino via internet (Fedorova, 2020).


    No início dos anos 2000, o “blended learning” passou a ser adotado formalmente como um modelo educacional, combinando a instrução presencial com o uso de tecnologias digitais. Muitas universidades começaram a experimentar essa abordagem híbrida, integrando atividades on-line e presenciais (Deniz, 2024).


    Em 2010, a United States Distance Learning Association destacou a aprendizagem híbrida em seu guia de seleção de mídias para a educação a distância (Holden; Westfall; Gamor, 2010).


    De acordo com o Horizon Report, a aprendizagem híbrida já era a modalidade preferida dos estudantes, que destacavam aspectos positivos como flexibilidade, facilidade de acesso e integração de multimídia (Alexander et al., 2019).


    O fato é que foi durante a pandemia que essa expressão ganhou popularidade entre educadores, quando o ensino unicamente presencial foi inviabilizado, e se tornou necessário encontrar formas alternativas para dar continuidade às aulas sem gerar aglomerações.


    De modo simples, aprendizagem híbrida é uma modalidade que mistura os ensinos presencial e on-line, encontrando-se em um contínuo das modalidades:


    Presencial > on-line > híbrido


    Essa definição, no entanto, não consegue captar toda a riqueza do estágio atual desse modelo.


    A aprendizagem híbrida, como entendemos hoje, é uma abordagem que combina diferentes recursos e estratégias pedagógicas. Segundo Cleveland-Innes e Wilton (2018), ela é caracterizada pela oferta de experiências educacionais por meio da combinação entre o aprendizado presencial e o mediado por tecnologia. Eles destacam que, em uma boa aprendizagem híbrida, as atividades presenciais e on-line precisam estar integradas, sendo essa integração fundamental para definir a natureza do modelo.


    Após uma análise consistente sobre a prática dessa modalidade nos Estados Unidos, Horn e Staker (2015) a definiram como:


    
      Um programa educacional formal onde o aluno aprende, em parte, através do ensino on-line, tendo algum controle sobre o tempo, lugar, caminho e ritmo. As atividades acontecem, ao menos parcialmente, em um ambiente supervisionado fora de casa. E as diferentes modalidades, ao longo do percurso do aluno em um curso ou disciplina, se interligam para criar uma experiência de aprendizado integrado (Horn; Staker, 2015, p. 34).

    


    Nessa perspectiva, Horn e Staker (2015) realçam a formalidade do processo, excluindo aprendizados casuais que não estejam ligados a um programa educacional. Eles argumentam que simplesmente usar ferramentas digitais de maneira informal não caracteriza a aprendizagem híbrida, evidenciando, desse modo, a existência de uma intencionalidade pedagógica.


    Outro aspecto importante é o controle que o aluno tem sobre o ritmo do aprendizado – podendo pausar, retroceder ou avançar conforme sua vontade – ou sobre o caminho, optando por rotas de aprendizado que melhor atendam às suas necessidades. Além disso, os alunos também podem decidir onde e quando estudar.


    A aprendizagem híbrida contemporânea também se diferencia de sua versão passada caracterizada como “semipresencial”, por ter uma integração profunda entre as estratégias on-line e presenciais. O que acontece on-line mantém uma relação íntima com o presencial, e vice-versa. Em minha opinião, esse é o aspecto que mais distingue a aprendizagem híbrida atual daquilo que antes era conhecido como semipresencial, em que basicamente o que havia era uma alternância de espaços e momentos.


    Já pela minha própria definição, entendo a aprendizagem híbrida como uma modalidade educacional na qual há uma integração relacional das estratégias de aprendizagem presenciais e on-line, que se dão em um ambiente de aprendizagem híbrido nas dimensões midiática, espacial, temporal, didática, social, interacional, cognitiva e teórica, detalhadas a seguir:


    
      	
Hibridismo midiático – refere-se à mistura de diferentes suportes midiáticos, sejam físicos ou digitais.


      	
Hibridismo dos espaços – é o hibridismo de diversos espaços on e off-line, sejam eles formais, sejam informais.


      	
Temporal – a comunicação acontece de modo síncrono e assíncrono.


      	
Hibridismo didático – diz respeito às técnicas de ensino-aprendizagem on-line e presenciais, isto é, como se costuma dizer, o melhor dos dois mundos: físico e on-line.


      	
Hibridismo das sociabilidades – as socializações ocorrem em diferentes níveis, seja em pequenos grupos, seja na sala com um todo, sendo importante a integração desses diferentes níveis.


      	
Hibridismo das interações – as interações se dão tanto no ambiente on-line como no físico, porém uma como continuidade da outra.


      	
Hibridismo cognitivo – as cognições individual e coletiva atuam de forma integrada, buscando-se a melhoria da aprendizagem individual e coletiva.


      	
Hibridismo teórico – as estratégias didáticas podem ser fundamentadas em diferentes concepções de como a aprendizagem se processa.

    


    É importante observar que a definição inicial de aprendizagem híbrida, apesar de não estar incorreta ao descrevê-la como uma combinação dos ensinos on-line e presencial, é incompleta. Ela falha em considerar aspectos cruciais que caracterizam a aprendizagem híbrida de maneira mais abrangente.


    1.3 Por que aprendizagem híbrida agora?


    Muitos educadores se mostram céticos com relação à aprendizagem híbrida, e um dos motivos para isso é o cansaço motivado pelos modismos tecnológicos e metodológicos que a toda hora surgem na educação. No entanto, quero mostrar-lhes que estamos de fato diante de algo realmente promissor, que não é passageiro e que tende a se consolidar à medida que a sociedade se torna cada vez mais híbrida. Vale a pena dizer que me refiro ao hibridismo que surge a partir do advento do computador ainda nos anos 1940 e se aprofunda com a internet pública nos anos 1990, estabelecendo de fato uma cultura digital.


    Existem vários motivos pelos quais é importante pensar em aprendizagem híbrida como estratégia para a sala de aula do século XXI. A seguir, analisaremos alguns deles.


    Alinhamento com a cultura


    Primeiramente, trata-se de uma modalidade que está alinhada com o momento cultural. A sociedade atual é híbrida, como sugere Selwyn (2013), a vida das pessoas está tão saturada de tecnologias digitais que não faria sentido fazer distinção entre vida on e off-line, já que as pessoas transitam entre os espaços virtuais e físicos simultaneamente de maneira natural. Sendo assim, por que não considerar o potencial do hibridismo na educação?


    Inovação pedagógica


    A aprendizagem híbrida é um modelo que favorece a inovação pedagógica. Considerando que os conteúdos podem ser entregues por diferentes mídias, professores e estudantes ganham tempo para trabalhar estratégias de aprendizagem que fujam do padrão com base na exposição de conteúdo.


    Falando francamente, não existe aprendizagem híbrida de verdade sem a ruptura com o modelo tradicional de ensino que se baseia no ditar do mestre. Essa modalidade não só pede como favorece as metodologias que colocam o aluno como protagonista do processo.


    Fortalecimento das competências mais valorizadas no cenário atual


    Ao trabalhar com metodologias que colocam quem estuda como protagonista do processo de aprendizagem, isto é, que estimulam a investigação, a interação e a colaboração, também estão sendo desenvolvidas as competências mais recomendadas para os cidadãos do século XXI.


    Segundo o The Future of Jobs Report 2023, documento originado de pesquisa realizada pelo Fórum Econômico Mundial, os pensamentos analítico e criativo continuam a ser as competências mais importantes para os trabalhadores em 2023. Resiliência, aprendizagem ao longo da vida e letramento digital também aparecem entre as dez competências mais valorizadas (World Economic Forum, 2023).


    Possibilidade de integração de tecnologias ao currículo


    Um dos grandes gargalos da educação mundial refere-se à integração de tecnologias ao currículo. Ao adotar a aprendizagem híbrida, pressupõe-se que as tecnologias estejam integradas ao currículo em algum nível.


    A tecnologia é um dos componentes fundamentais da sala de aula híbrida. Ao adotar a aprendizagem híbrida, colabora-se também para uma cultura educacional que enxerga a tecnologia como uma aliada nos processos de ensino e aprendizagem.


    Alinhamento com o discurso educacional da cultura digital


    O discurso educacional contemporâneo está interligado tanto ao uso da tecnologia quanto à adoção de metodologias ativas, nas quais se promove a autonomia dos estudantes que participam ativamente na construção do próprio conhecimento por meio de atividades práticas, mediadas pelo professor. Elas envolvem inovação pedagógica, letramento digital e desenvolvimento de habilidades essenciais para os cidadãos na era digital. Entre essas habilidades destacam-se a criatividade, o pensamento crítico e a colaboração.


    1.4 Benefícios da aprendizagem híbrida


    A aprendizagem híbrida oferece diversos benefícios a estudantes, professores e instituições. No que diz respeito ao aluno, os benefícios incluem o aprimoramento das habilidades de aprendizagem, o acesso mais amplo à informação, o aumento na satisfação e a melhoria nos resultados de aprendizagem. Além disso, proporciona oportunidades de aprendizado mútuo, em que os estudantes podem tanto aprender quanto ensinar uns com os outros.


    Oportunidade para colaboração à distância: estudantes trabalham juntos virtualmente em um esforço intelectual como prática de aprendizagem.


    Mais flexibilidade: a aprendizagem habilitada por tecnologia permite estudar a qualquer hora e em qualquer lugar, possibilitando que estudantes aprendam sem as barreiras de tempo e localização, mas com o possível apoio de interação presencial.


    Mais interação: a modalidade oferece uma plataforma para facilitar maior interatividade entre os estudantes, bem como entre estudantes e professores.


    Aprendizagem aprimorada: tipos adicionais de atividades de aprendizagem melhoram o engajamento e podem ajudar os alunos a alcançar níveis mais altos.


    Aprender a ser cidadãos virtuais: os aprendizes praticam a habilidade de se projetarem social e academicamente em uma comunidade de aprendizagem. Habilidades de aprendizagem digital estão se tornando essenciais para sermos aprendizes ao longo da vida. Nesse sentido, os cursos híbridos ajudam os estudantes a dominar habilidades digitais, que podem ser utilizadas tanto em sua vida acadêmica quanto em diferentes contextos sociais.


    1.5 Desafios


    Os desafios para a implantação da aprendizagem híbrida envolvem questões tanto comportamentais quanto técnicas, afinal é uma proposta que subverte o modo de fazer educação de longa tradição.


    Apesar de tantas mudanças em andamento na sociedade, a sala de aula baseada na exposição e com baixo nível tecnológico ainda persiste. Em síntese, professores, estudantes, a gestão, a escola e até mesmo os pais estão acostumados com a pedagogia da transmissão. Esse é o maior desafio a superar.


    Outros desafios para a implantação da aprendizagem híbrida estão listados nos tópicos a seguir.


    Mentalidade do professor


    O professor precisa ter claro que a aprendizagem híbrida é uma necessidade cultural, que vai trazer benefícios tanto para os alunos quanto para ele, que poderá inovar na sala de aula e criar um ambiente mais rico de oportunidades para o aprendizado. Não estamos diante de um modismo, mas de uma modalidade emergente com fortes raízes culturais.


    Comportamento dos alunos


    Os alunos estão acostumados com a recepção de conteúdo. A aprendizagem híbrida pressupõe aprendizes protagonistas do próprio processo de aprendizagem. Eles precisam compreender que essa nova abordagem, além de ser mais eficiente no que se refere ao aprendizado, também vai ajudá-los a desenvolver, concomitantemente, competências fundamentais para a sua vida profissional, como o trabalho em equipe, o pensamento crítico e a criatividade.


    Arquitetura da sala de aula


    A maioria das salas de aula foi pensada para o modelo tradicional de ensino, com o quadro à frente dos alunos e carteiras enfileiradas, muitas vezes até fixas no chão. A aprendizagem híbrida requer ambientes de aprendizagem flexíveis, que possam ser configurados para uma multiplicidade de estratégias pedagógicas.


    Letramento digital


    Professores e alunos precisam desenvolver determinado grau de competências digitais que seja suficiente para lidar com as tecnologias que essa modalidade exige. Do lado do professor, isso significa alinhar as tecnologias aos objetivos de aprendizagem, configurar ambientes virtuais, gerar conteúdo multimídia, criar atividades e instrumentos de avaliação como recursos digitais, gerenciar a comunicação, etc. Os alunos, por sua vez, precisam saber lidar com as produções multimídia, criar conteúdos digitais, saber utilizar as ferramentas dos ambientes virtuais, usar as tecnologias em seus projetos intelectuais e assim por diante.


    É importante dizer que não é o uso de tecnologias digitais sofisticadas que vai determinar o sucesso da aprendizagem híbrida. No entanto, não podemos reduzi-las a uma simples condição instrumental, pois são exatamente essas tecnologias que possibilitarão formas inusitadas de ensinar e aprender, revigorando o hibridismo na educação.


    1.6 Modelos de aprendizagem híbrida


    É possível que você tenha ouvido falar de aprendizagem híbrida de forma genérica, como se existisse apenas uma maneira de praticá-la, mas esse é um termo guarda-chuva, sob o qual existe uma diversidade de configurações que se enquadram na proposta híbrida de ensinar e aprender. Vamos conhecer algumas dessas configurações.


    Uma das classificações mais populares de aprendizagem híbrida foi desenvolvida pelos americanos Horn e Staker (2015). Esses autores realizaram um trabalho pioneiro ao investigar as formas que o fenômeno do hibridismo assumia nos Estados Unidos, tendo identificado quatro modelos de aprendizagem híbrida.


    
      	
Modelo rotacional: este modelo é subdividido em quatro outros tipos. 

      
        	Rotação por estações: os alunos são organizados em grupos que alternam entre diferentes estações de estudo, incluindo ao menos uma estação com atividades on-line.


        	Laboratórios rotacionais: os alunos alternam entre a sala de aula tradicional e um laboratório de informática, onde realizam atividades on-line.


        	Sala de aula invertida: as atividades que costumam ser feitas em sala de aula são realizadas em casa, em geral por meio de vídeos, e o que costuma ser feito em casa, como trabalhos, é realizado em sala de aula.


        	Rotação individual: cada aluno segue um programa individualizado, determinado por software ou pelo professor, passando apenas pelas estações necessárias para sua aprendizagem.

      




      	
Modelo flex: o ensino on-line é o principal, e o presencial serve como complemento. Os programas são individualizados, semelhante ao modelo de rotação individual. Nesse caso, os encontros presenciais não são obrigatórios; são necessários apenas quando professor e estudantes avaliam como importantes.


      	
Modelo à la carte: os alunos escolhem cursos totalmente on-line enquanto frequentam uma escola tradicional. Os cursos podem ter algum componente presencial, mas o apoio principal é feito on-line.


      	
Modelo virtual enriquecido: os alunos aprendem principalmente on-line com supervisão de um professor-tutor e têm encontros presenciais obrigatórios de dois a quatro dias por semana, diferentemente do modelo flex, em que as atividades presenciais são adicionadas conforme necessário para complementar ou reforçar o aprendizado on-line.

    


    Vale notar que esses modelos não são mutuamente excludentes; a escola ou o professor poderão adotar múltiplas abordagens.


    Outros modelos


    Cleveland-Innes e Wilton (2018) propõem outra classificação. Segundo esses autores, há três modelos principais de aprendizagem híbrida:


    
      	Blended presentation and interaction (apresentação e interações híbridas) 

      
        	Foco nas interações presenciais em sala de aula.


        	Combina tutorias, apresentações e trabalhos feitos em grupo presencialmente com conteúdo e atividades on-line (como podcasts e videoaulas).


        	Um exemplo desse modelo é a sala de aula invertida.

      




      	Blended block (bloco híbrido) 

      
        	Organização em blocos de atividades.


        	Combina períodos intensivos presenciais com atividades on-line (como tutorias síncronas, isto é, simultâneas) e pode terminar com encontros presenciais.
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